
Mais estudo para ser professor 
()

Conselho Nacional de Educação (CNE) 
aprovou recentemente as novas Diretrizes 
Curriculares dos cursos normais de nível 

médio. Nesta entrevista, a professora pernambu- 
cana Edla de Araújo Lira Soares, relatora do pare- 
cer do CNE, garante que a partir das novas diretri- 

zes — que ainda não foram homologadas pelo mi-
nistro Paulo Renato Souza — as escolas normais 
poderão formar professores mais sintonizados 
com a realidade para atuarem na educação infantil 
e nas quatro primeiras séries do ensino infantil, 
incluindo o ensino de alunos indígenas e espe-
ciais. A grande novidade das Diretrizes Curricula- 

res Nacionais é a ampliação da duração do curso 
que passa de três para quatro anos. O curso só po-
derá continuar sendo concluído em três anos se 
for oferecido em tempo integral. O novo currículo 
será estruturado em núcleos de disciplinas que se 
inter-relacionam e buscará uma estreita ligação 
entre a teoria e a prática. 
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O Conselho Nacional 
de Educação aprovou as 
novas diretrizes dos cur-
sos normais de nível mé-
dio. Quais as bases do 
parecer do CNE? 

As diretrizes são orienta-
doras das propostas peda-
gógicas das escolas que 
formam professores em 
nível médio na modalida-
de normal. Em primeiro 
lugar, é importante lem-
brar que o parecer pensa a 
educação escolar sob a 
ótica do direito e entende 
que o professor é um inte-
lectual de mudança. Ainda 
propõe que os valores e 
conhecimentos constituti-
vos da proposta pedagógi-
ca das escolas normais se-
jam estruturados em 
áreas, assegurando o diá-
logo entre os conteúdos 
que se afinam frente às 
competências gerais e es-
pecíficas da docência. 

O curso normal tradi-
cional será extinto? 
0 curso normal em nível 

médio é reconhecido pela 
LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação). Aliás, 
é nominado diretamente. 

forma assegurar campos 
de estudos e prática que 
deverão acompanhar a for- 
mação do aluno desde o 
primeiro ano do curso. 

Para o aluno ingres-
sar no Curso Normal é 
preciso concluir o ensino 
médio? 

A escolaridade mínima 
exigida para o ingresso no 
Curso Normal é a conclu-
são do ensino fundamen-
tal. 

Quais as principais 
inovações introduzidas 
pelas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais? 

É o esforço feito para 
corresponder as exigências 
da LDB no sentido de ga-
rantir a articulação entre a 
teoria e a prática. Na nova 
proposta, há uma determi-
nação de que a carga horá-
ria mínima da prática seja 
correspondente a 800 ho-
ras e que a prática seja de-
senvolvida desde o início 
da formação, já a partir do 
primeiro ano. 

As disciplinas cursa-
das no Curso Normal po-
derão ser aproveitadas 
no ensino superior? 

"É importante lembrar que o parecer do Conselho entende que o professor é um intelectual de mudança" 
É admitido nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais pa-
ra a carreira do magistério 
e o Conselho Nacional de 
Educação propõe diretri-
zes curriculares nacionais 
que levam em considera-
ção algumas modificações 
estruturais do curso nor-
mal em nível médio. 

Cite algumas modifi-
cações.? 

A duração do curso passa 

de três para quatro anos, 
com carga mínima de 
3.200 horas. Admiti-se a 
possibilidade de cumprir a 
carga horária em três anos 
apenas quando o curso for 
desenvolvido em jornada 
diária de tempo integral. 

Como o currículo será 
estruturado? 

Na organização das pro-
postas pedagógicas para o 
curso Normal, os valores, 

procedimentos e conheci-
mentos que referenciam as 
habilidades e competên-
cias gerais e específicas 
previstas na formação dos 
professores em nível mé-
dio serão estruturadas em 
áreas ou núcleos curricu-
lares. O novo currículo se-
rá estruturado em núcleos 
de disciplinas que se inter-
relacionam, buscando-se 
uma ligação mais estreita 

entre a teoria e a prática. 
De que maneira se da-

rá essa prática. As Esco-
las Normais terão que 
oferecer ensino funda-
mental para que as nor-
malistas possam exercer 
essa prática? 

Necessariamente, não. A 
Escola Normal poderá fir-
mar convênios com outras 
escolas de educação básica 
das redes de ensino e dessa 

Cumprida as exigências 
do novo modelo de Curso 
Normal em nível médio, 
os conhecimentos e expe-
riências desenvolvidas 
nessa modalidade pode-
rão, dependendo das pro-
postas pedagógicas das es-
colas, ser aproveitadas em 
outros níveis de formação 
do professor. Pelo parecer 
das Diretrizes Gerais para 
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ensino fundamental e para 
o ensino médio. No con-
junto dessas mudanças, 
um grande impacto afeta a 
formação do professor. E 
esse novo parecer sobre o 
Curso Normal em nível 

os Institutos Superiores de 
Educação, os diplomados 
em curso normal de nível 
médio, com pelo menos 
3.200 horas de duração, 
terão assegurado o apro-
veitamento de estudos até 
o limite de 800 horas. 

As Diretrizes Curricu-
lares definem a grade 
curricular do ensino nor-
mal de nível médio? 

Não define. O que se de-
fine é a duração, as áreas 
que no mínimo deverão 
ser contempladas e resgata 
a importãncia da formação 
básica geral e comum para 
a qualidade . da formação 
do professor. 

Quando as novas Di-
retrizes Curriculares 
chegarão às escolas? 

As Diretrizes Curricula-
res já foram encaminha-
das ao Ministério da Edu-
cação para serem homo-
logados pelo ministro 
Paulo Renato. 

Esta reforma só entra-
rá em vigor no próximo 
ano? 

De imediato não dá para 
fixar o momento que ela 
entrará em vigor. No en-
tanto, nós consideramos 
que o parecer já pode dar 
algumas contribuições pa-
ra aquelas escolas normais 
que estão se propondo a 
reorientar a formação do 
professor na perspectiva 
de novos paradigmas. 

Quando há necessida-
de de uma reforma é por 
que o ensino oferecido 
não vai bem. O ensino 
normal não estava fun-
cionando? 

Eu considero que no vis-
lumbrar do terceiro milê-
nio, numa sociedade de 
comunicação e de infor-
mação que disponibiliza 
conhecimentos sobre a 
qualidade da educação pa- 

balho pedagógico no País se profissional. E ele po - 	dadas as diretrizes mais 
como  um  todo e em todos derá atuar com mais con- gerais que estão definidas 
os níveis.] caso específi- dições se dispuser de pelo Conselho Nacional de 
co da modalidade normal, uma formação que apon- Educação, a implementa-
a Câmara de Educação Bá- te para os paradigmas ção do novo currículo in-
sica entende que a forma- que estão surgindo no clui a participação dos sis- 
ção do pra  pro fessor em nível próximo milênio. 	temas de ensino e das es- 

colas. 
O MEC, então, não 

apresentará um currícu-
lo pronto para o ensino 
normal? 

Recentemente, o MEC 
produziu os Parâmetros 
Curriculares Nacionais pa-
ra contribuir com a orga-
nização do trabalho peda-
gógico. São recomenda-
ções e contribuições que 
podem ser utilizadas ou 
não pelas escolas no exer-
cício de sua autonomia. 
Agora, as diretrizes curri-
culares nacionais são man-
datárias e tem um objetivo 
claro: articular o conjunto 
das propostas pedagógicas 
desenvolvidas nas escolas 
que formam professores. 

O MEC, então, pode 
elaborar também parã-
metros para o ensino 
normal em nível médio? 

O Ministério da Educa-
ção, por meio da Secreta-
ria do Ensino Fundamen- 
tal, elaborou, a partir de 

várias discussões, um sub-
sídio chamado "Referen-
ciais para a Formação do 
Professor", que provavel-
mente será colocado à dis-
posição do sistema a 
exemplo do que ocorreu 
com os Parâmetros Curri-
culares Nacionais para o 
ensino fundamental. Mas 
estas referências serão 
apresentadas como contri-
buições e colaborações. 

O que vai mudar no 
ensino normal com a 
adoção das novas Dire-
trizes Curriculares? 

Eu entendo que a pro-
posta do Curso Normal 

"Numa sociedade de comunicação e informação, a formação do professor é um dos eixos da mudança" 

ra a sociedade como um 
todo, isso é estimulador de 
mudanças em todas as 
áreas. As Diretrizes Curri-
culares Nacionais não es-
tão sendo estabelecidas 
apenas para o Curso Nor-
mal. Foram estabelecidas 
para "a educação infantil, 

médio está sintonizado médio se situa numa traje-
com esse conjunto de mu- tória que está aberta para o 
danças. A formação do normal superior e licen-
professor é um dos eixos ciatura e tem a ver com os 
estruturadores das mudan- impactos provocados pelas 
ças que serão acarretadas 	diretrizes da educação in- 
pelas Diretrizes Curricula- 	fantil e do ensino funda- 
res Nacionais que orien- mental porque são focos . 
tara a organização do tra- 	específicos de atuação des- 

O Conselho de Educa- vai mudar a partir das Di-
ção define as diretrizes e retrizes, mas também a 
o MEC é que define o no- partir das novas deman-
vo currículo? das que estão postas na 

É importante lembrar sociedade brasileira como 
um todo. 
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que a LDB assegura a auto-
nomia das escolas. Isso 
descentraliza e democrati-
za as decisões. Salvaguar- 


